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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho é um recorte de uma dissertação de mestrado em processo 

de finalização no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática 
(PPGEMAT) da Universidade Federal de Pelotas. A pesquisa define-se como 
bibliográfica, de abordagem qualitativa, e tem como objetivos descrever, explorar 
e analisar duas das temáticas emergentes identificadas a partir dos 
entrelaçamentos entre a Educação Matemática e a Educação de Surdos das 
produções contidas na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações no período 
entre 2010 e 2020. 

Assim, buscamos nas produções as respostas para a questão: “Quais as 
temáticas emergentes a partir dos entrelaçamentos entre a Educação Matemática 
e a Educação de Surdos?”. Desta forma localizamos cinco categorias, das quais 
optamos por analisar duas. 

A fundamentação teórica que embasou a pesquisa e a construção da 
dissertação carrega o reconhecimento de vários estudiosos das áreas estudadas. 
Assim recorremos à MIORIM (1988), STROBEL (2009), QUADROS e STUMPF 
(2009), THOMA e KLEIN (2010), LOPES (2011), GOMES (2013); para 
contextualizar a história das áreas neste estudo.  

Para discutimos Educação Matemática conversamos com D’AMBROSIO 
(2008) e BORBA, ALMEIDA e CHIARI (2015). Relacionado à Educação de 
Surdos utilizamos ROSA (2010), QUADROS e KARNOPP (2007), STROBEL 
(2008) e THOMA e KLEIN (2010) e algumas leis específicas. Para explanarmos 
sobre Pedagogia Visual atentamos para os estudos de CAMPELLO (2008) e 
LEBEDEFF (2010; 2014).  

Também discutimos com MOREIRA (2018) sobre Educação Matemática 
para Surdos. Por fim, para definirmos a nossa pesquisa contamos com GIL 
(2008). 
 

2. METODOLOGIA 
 

Realizamos um levantamento na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD1) no período compreendido entre 22 de julho a 21 de outubro de 2020. 
Buscamos apenas por produções que continham em seus títulos os termos surdo 
e matemática acreditando que desta forma estariam carregadas de 
representatividade. Assim, foram encontrados 38 trabalhos entre teses e 
dissertações no período compreendido entre 2010 a 2020.  

Para a definição do recorte temporal foi escolhido 2010, pois neste ano, 
aconteceu a primeira formatura do curso de licenciatura em Letras Libras, 
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importante evento para a comunidade surda do Brasil, pois foram capacitados 
cerca de 400 professores surdos. 

Até o momento, todos os textos foram lidos, entre aproximações e 
distanciamentos formaram-se cinco categorias de análises, conforme proposto na 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977).  

Em função do tempo optou-se por analisar duas destas, sendo: Categoria 
A: Estratégias tecnológicas digitais no ensino de surdos e Categoria B: 
Construção de conceitos e saberes matemáticos por estudantes surdos na 
utilização de materiais didáticos manipuláveis e jogos. 

Na Categoria A foram encontrados três trabalhos: Alunos surdos e o uso do 
software GeoGebra em matemática: possibilidades para a compreensão das 
equações de 2º grau (SILVEIRA, 2019); O ensino da Matemática e os 
alunos surdos: as possibilidades da Linguagem Logo (NASSIM JUNIOR, 2010) e 
Os paradigmas do ensino da matemática para surdos incluídos no ensino médio 
na Escola Estadual Dom Gino Malvestio na cidade de Parintins (TEIXEIRA, 2010).  

Na Categoria B têm-se outros três: Uma sequência didática com materiais 
manipulativos no ensino da matemática para alunos surdos no Ensino 
Fundamental fase I (COLAÇO, 2018); Práticas matemáticas visuais produzidas 
por alunos surdos: entre números, letras e sinais (KIPPER, 2015) e Investigação 
sobre materiais manipuláveis e jogos de matemática utilizados por professores no 
ensino de crianças surdas nos anos iniciais (FERNANDO, 2015). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento, todos os textos foram lidos, entre aproximações e 
distanciamentos formaram-se cinco categorias de análises, em função do tempo 
optou-se por analisar apenas as duas explicitadas anteriormente. Salienta-se que 
a pesquisa teve uma mudança de foco e de proposta em função da pandemia da 
COVID-19. 

Destes trabalhos foram explorados os referenciais teóricos, abordagens e 
concepções em relação às áreas da Educação Matemática e da Educação de 
Surdos, além das práticas, o uso das tecnologas e os materias utilizados e a 
interações dos estudantes com estes objetos, e também foram analisadas as 
relações e comunicações entre os estudantes e os pesquisadores. 

No corpo da dissertação é feita uma descrição de cada trabalho e depois 
uma conversa das categorias com os referenciais teóricos adotados.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluímos que existem vários entrelaçamentos entre a Educação 
Matemática e a Educação de Surdos. As áreas vêm buscando novas estratégias 
de ensino, buscam inovar para alcançar os sujeitos surdos nas diferentes 
linguagens existentes neste percurso de ensino e aprendizagem, considerando-os 
a partir da diferença e não da deficiência.   

Assim, essas áreas vêm utilizando a tecnologia para favorecer este 
envolvimento entre elas, por meio de aplicativos ou outros recursos. Além disto, 
utilizam os jogos e os materiais manipuláveis para que, por meio do visual, haja a 
construção de conceitos neste sentido.  

Percebeu-se, ainda, que os profissionais destas áreas buscam qualificar a 
educação e estão atentos a aprendizagem significativa dos estudantes. 
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